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AUTÓCTONES INCIDÊNCIA ÓBITOSNOTIFICAÇÕES

484 79 53 0,47/100.000 hab 2 0

CONFIRMADOS
CASOS 

SEVEROS

Definição: Um dos métodos utilizados para verificação de ocorrência de uma epidemia é o
DIAGRAMA DE CONTROLE, que consiste na representação gráfica da distribuição da média (Curva
do Limite Inferior) e desvio padrão dos valores da frequência (incidência ou casos) observada, em
um período de tempo (habitualmente 10 anos) nos fornece a Curva do Limite Superior. Quando os
valores observados ultrapassam a linha do Limite Superior da variação esperada, diz-se que está
ocorrendo uma epidemia. Da mesma maneira, quando os valores observados estão entre o Limite
Superior e o Inferior, interpretamos que os casos estão dentro do Canal Endêmico, ou seja, dentro
do esperado para o período. Quando uma doença deixou de ocorrer em uma determinada área, o
registro de um único caso pode configurar uma epidemia ou surto (Guia Vigilância
Epidemiológica, ano 2019).
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O período de 2020/2021 começou no dia 26/07/2020. Se compararmos essa mesma Semana
Epidemiológica com os períodos anteriores (desde 2008), percebemos que o número de casos
prováveis de dengue estão acima da média histórica dos casos no Paraná.
Obs: Foram excluídos os períodos epidêmicos 2012/2013; 2015/2016 e 2019/2020.

Considera-se como Casos Prováveis todos os casos notificados, excluindo-se os descartados.
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350

79

484

INCIDÊNCIA DE CASOS DE DENGUE

Paranaguá
Metropolitana

Ponta Grossa

Irati

Guarapuava

União da Vitória
Pato Branco

Francisco Beltrão

Foz do Iguaçu

Cascavel

Campo Mourão

Umuarama

Cianorte

Paranavaí

Maringá

Apucarana

Londrina
Cornélio Procópio

Jacarezinho

Toledo

Telêmaco Borba

Ivaiporã

(Nº de casos autóctones/100.000 habitantes. Paraná, SE 31/2020 à SE 32/2020).

Casos acumulados (SE 31/2019 a 30/2020) Casos última semana 
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MUNICÍPIOS (MAIOR Nº CASOS CONFIRMADOS / SEMANA)
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Casos Confirmados (Dengue, Dengue com Sinais de Alarme e Dengue Grave)
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Dois Vizinhos
Marmeleiro
Medianeira

Cascavel
Campina da Lagoa

Iretama
Ubiratã

São Jorge do
Cruzeiro do Sul

Inajá
Porto Rico

Querência do
Colorado

Mandaguaçu
Sarandi

Apucarana
São Pedro do Ivaí

Marechal Cândido
Tibagi

São Miguel do
Goioerê

Indianópolis
Maringá
Ivaiporã

Umuarama
Boa Vista da

Pérola
Londrina

Foz do Iguaçu
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RISCO CLIMÁTICO

Fonte: Laboclima – UFPR
Dados de 02/08/2020 a 08/08/2020
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O quadro abaixo apresenta a série histórica do sorotipo viral de dengue desde o ano de 1991. Observa-se uma predominância
do sorotipo DEVN1 até 2018, e do sorotipo DENV2 a partir de 2019.
De janeiro a 11 de julho de 2020 foram processadas 11.594 amostras para vigilância epidemiológica da circulação viral dos 4
sorotipos. Em 79,7 % das amostras positivas para dengue foi encontrado o sorotipo DENV2.

VIGILÂNCIA LABORATORIAL
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AUTÓCTONES INCIDÊNCIA ÓBITOSNOTIFICAÇÕES CONFIRMADOS

0000000 0000000 0000000 0000000/
100.000 hab

0000000

PANORAMA DOS CASOS DE CHIKUNGUNYA NO PARANÁ

AUTÓCTONES INCIDÊNCIA ÓBITOSNOTIFICAÇÕES CONFIRMADOS

1 0000000 0000000 0000000/
100.000 hab

0000000


